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PR OCLAMA çÃO~ (*)

PO'RTUf:UEZES! E~cutai as vozes' de hum Parriora
sem suspeita: O simples alistamento que se manda
fazer de todos os homens capazes de pegar em ar-
1l13S t he o primeiro passo , que a defeza da Patria
exige de hum Caverno assizado , e prudente ; he
hum preludio daquella glmia , q\le se esquiva a
quem a despresa , e se facilita a quem deveras a
busca. A Nação até alli descuidada, e perguiçosa ,
conhece em poucos momentos a sua força : sahe da
letargia que a enervava , enche-se de es-pe,.;lnç;;s, e
pouco depois já a não Iisoojeão senão pensamentos
grandes: Então nada mais resta, que fomentar es-
(:JS idéas , e pôr a força da Nação ' em movimento.
Q!je differença , do rrJml iro ao segundo estado!'

Segue-se dividir esta massa em dlfferentes por-
ções , ou Corpos, rrx.iores , cu furores, segundo o
numero da genre , e a regras mcdcrnas da extermi-
nadôra ; mas .necessaria arte da guerra: organiza-
dos os COIpOS , cerre pcr COI~[a do rarriotisnlo da
Honra, e até do louvável capriche de cada hU111
dos seus membros, o prccurar os meios de se ins-
truirem nas suas respectivas obrigaçóes: já os Chef-
fes , e Officiaes subalternos n-arão de aprender, pa-
ra ensinar a huns e commandar a outros.

Aqui se ajun'r3 J1Um pequf'no r.um:ro de ,Pai ..
zanos Glle enlhusiasm:ldos com o glorioso epirhe-
to de Defensores da Patria , regao indifferenternen-.
te nas armas que podem obter, . e correm ás esco-
las mil itares; estes, para aprender () modo de bran ..

( .) E,te Proclama foi feito ao tempo que SOLlltataçava o ]dj..
ftbo·, e TIIJ do• .Montes. * "U.



dir a Lança, ou o pique, arma formidsvel , que as-
susta os contrarios , e contrabalança o pezo da Ca-
vallaria inimiga : aquelles para saberem uzar com pres-
teza t ora, do poten~e Arcabuz,' que faz assobiar os
peloiros , ora da esrrondoza Arrilheria , que por hu-
ma só boca, vomita com o fogo, hum milhío de
csrr<lgos J e de mor res : ningLlem se escandaliza, de
(]ue lhe advirrão qU1I he a sua direita, qual a ecquer.
da ; todos se exercitão com gosto nas marchas, e
evoluções; no manejo destro , e veloz das suas armas.

Os Chefes, e Oificiaes subalternos, conhecem
perfeitamente, que elles contrahem com a honra
dos respectivos Postos, obrigações muito maiores:
Feci~ados a aprender a 'Tarica superior , elles de.
vem igualmente saber as obrigações dos Subalrer-
nos, e Soldados, a quem he necessario ensinar , ou
4irigir: nãb he novo, que os Mestres estudem rnais ,
que os Discipulos , porém o tempo, e o rrabalho ,
que o bem da P,Hria demanda, não os assusra , nem
oe amedronta: duas cousas tenho eu mesmo obser-
vado, que me transportão de goStO, e não posso
ornrnittir , posto que seja outro o meu assurnpto,

A primeira he a franqueza com que cada hum
dos Portuguezes se offerece lndifferente.nentc para
aquelle destino, de que o Governo o julgar mais
apto , sem ambicionar Postos, nem fazer caso de
disrincções : o Grande acha-se a par do pellueno;
e talvez dos seus Creados : O Magistrado hombrea
CO'l1 o trabalhador , e o rico com o pobre. Este
apresenta o pique, aquelle a espi ngarda , com a
mesma in.iiff~rença. e conrcnt unento.

A ~egunda he a docihd.ide • he a paciencia ,
e a conezia com que os novos Officiaes ensinão
os novos Soldados , como qu!m conhece perfeita-
meate , que nio se trata de cornma ndar a homens
mercenarios , ou d rquell es que os Francezes Icvão
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~ ferros p ra o scrv'''f) militar; ma a Cidadr('~ Ii-
vres, a igcs da cligião , da Honra e da Parria

Peitos imbecis ) que he o que ;os assusta ~
vista destes pre iminnrcs ? Qu~l he a emprcla de
qt c julgais incapaz hurna Naç50 destas? Envergo-
nbai-vos homens is, e apoucados ; degradai-vos
do nome Portugucz , e ferrolhai dentro de vós
mesmos a vossa covardia , ou talvez perfid.a mas-
carada , cm quanto eu vou .fallar com os meus
honrado camara as.

Se l1C qlJe j~ esraes organizados, oh forrnida-
veis Esquadrões ? E 'tendei ao longe as vossas vis-
tas, c dizei-me gucrn -he que se e0l:ana. Eu vejo
que o Tyr, nno perde a cê: do rosto , a pezar da
ua inculcada bravura : os Exercitas Francezes , se
elles não recuão de medo, he com pé vacilante, c
sem nervos, he com muito receio , e contra sua
vonrade, que elles pízão pequenos gleb.ls da nossa
rerra ; brevemente acabarão de conhecer , qu~ em
Porruga! ainda ha Porruguezes : vinde lhe estão di-
zendo ainda os mesmos Religiosos , e Sacerdotes
Seculares; Francezes , que vos ínculcaes por Chris-
taos , e tendes em ferros o Chefe da Igreja, vinde
em maior numero, e tentai de novo, se contra a
Igreja podem prevalecer as portac; dr) Inferno.

Patriota ? Perdoai esta p'ncelad:t do meu en-
thusiasrno : eu torno ao meu assumpto: se enrre, os
nosso Exerciros de Linha, e 3S Tropas auxiliares,
ou Nacionaes houver huma Santa en ulação , 010, I ..pcr..:. es p r isso o vo so soceg~; est:t"emu açao se~.

• vir.i sómente de un 'I' e aperfe'çoar cada vez maIS
o doii llllidos Corpos, em Jugal' de os dt'5unir ,
e torn:tr rJv~e~, salvo se fôr da gloria a que an bos
aspi ão: Todos somos Porruguczes , e a lodos fran-
quca o '] ell1plo da i morralidadc as !luas emrerra-
d s portas: aqu ..llc3 l.ão·de lembraI- e que ~ão m.,i

•
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antigos no oRido, e que devem dar a estes exel"'P
plos de disciplina , de valôr , e de subordinação ;
estes hão-de querer aproximar-se aos primeiros;
talvez se lembrem de querer hornbrear com eIles;
talvez se lembrem de os exceder em valôr ; porque
cm fim • a Gloria demanda sacrifícios extraordina-
tios: não importa; a Gloria sempre recahe sobre a

.. Naçâo, e para o Templo que demandamos ha
muitas, e muito differenres estradas : entretanto oh
valerosos Portugueses ? Vós já tendes avançado
multo terreno; já estaes mais perto da desejada
mela, do que imaginaveis : sofiocai agora por pau-
to tempo o ardor marcial que vos inflamma, e
semi as minhas breves reflexões,

O Misantrope já procura as Socledades , o
Egoisra j:í não póde resistir ás Leis, nem aos
artractivos da amizade que o chamão : tiverân ori ..
gera, e crearão raizes estas duas virtudes , nas pe-
QUt1l3S Escolas militare! de que já fallei: Iancãrão
ramos, crescêrão ; e engrossarão á proporção que
se unimo) crescêrão , e engrossdrão os Corpos Mi.
Iirares . a razões de condiscipulo , as de Camarada ,
as de membro do mesmo Batalhão difundirão-se, e
se fit:erao transcendentes a toda, o Exercito; pozerão
O Selo ás duas virtudes, a Religião, o Patriotis-
mo, a uniformidade de interesses , o mesmo modo.
de pensar, o triunfo, e a gloria a que Iodos aspirão,

Romanos? <l!Jem desmantelou o vosso Irnpe-
rio, não forão os Barbaros , forão as vossas guer-
MS intestinas', furão. as vossas dissensões , e parcia-
lidades, fo.À a V~ dczuniâo,

Resta oh, Leaes Porruguezes , que YÓS sacrifi-
'l"eis á Parria hurna parte do vosso tempo, e do.
vossos Cabedaes; emprestai os hombros ao Estado t

que não pôde por ora, com tanto pezo; e se que-
xia huma hypetheea , q~ YDS segQ.re, "C jndemni ...



se, reflecti no ~ue passa per vós rresmo , Se nt
necessário hum fardamento; dinheiro que nelle se
dispende brevemente reentrará nos vossos cofres de-
pois de girar por dííferentes mãos : homens' que
subsistis dos voo os braço , vede as VOSf:3S Ofíici-
Das ,entulhadas d~ obras , de que até aqui, se não
.cogitava : Saldai as vossas contas , e vereis que ô

Estado vos compen a com uzura H vossa dcspeza ,
e o vosso tempo: os pequenos filhos que vos ira-
fOrtunavão, e servião de pezo, já penderão o rarn
bar ao ríracollo , já batem as marcha .. com de~tre;.
za , e alegria, enchendo o nosso espírito de hum
novo ardor marcial: não contentes com o pão e
..-:oID o soldo, elles querem que tudo obedeca aos
seus rufos , e não 1M remédio senão fartar a vonta-
de de hum rapaz, que suppre e descança com a su,
habilidade a voz do General, ou dos seus Ajudan-
tes, e subalternos.

Eis-aqui finalmente hum Exercito de Herérs ,
~ de Amigos, que deslumbra os olhos dos inimi-
go. da N ção : tod 5 indíre: tão o corpo ; todo.
sabem marchar com ordem, e regularidade ; todos
sentem q~e se devem respeitar mutuamente; porque
todos são valentes, e estão armados; todos vestem
~ calção com deccncia ; rodos tem pac, porque ro-
dos os Patriotas falem gosto de offerecer alguma
coisa para o Exercito.

Agora oh Napoleão! faze-te engraçado com o
Ministro de Porrugal; pergunta.lhe pejos Castros ,
e pelos Albuquerques; pergunta-l~e outra "',ez aon ..
de está a Velha de Dio , e a Padeira d~ AlJubarro-
ta. Desengana-re homem soberbo; ? cI.nza que co-
bria o nosso fogo, yQOUcom o pnmeiro sopro do
vento Norte. Nós somos descendentes daquellcs
mesmos heróc , cujos Feitos a sombrarãoa qua-
tro partes do Mundo: embainha pr. hum pouce
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tua espada , e lê 03 fastos da nossa Historia se q1le'-
res saber quem são os Portuguezes , e tarnbem as
Porruzuezas.

Olha: os homens nesta Nação, .antes querem
dcbrsr o f osCOCSnao cutélo , do que ao pezado ju-
f,0 de hum Tyranno , cuja testa he cingida por
hurna Corôa de ferro; e as Damas brevemente pre-
garão a agulha com que alinhavão , e cozem os nos-
sos fardamentos; brevemente, se tan.o for necessa-
rio, pegarão nas espadas , qu~ herdarão de. suas
Mães , e A vós ; as Damas Hespanhollas (dizem
as primeiras) já tem cortado superabundantes loiros
para ornar as suas testas varonis; devem agora con-
sentir de bom grado que as suas amigas, recebão o
quinhão de gloria que lhes compete, por direito, e
por civilidade.

Sim Porruguezes : ou morte honroza , ou triunfo
e gloria; se he necessario hir a Paris, vamos a Paris:
os annos ainda me permittem embraçar o Escudo,
e enrestar a Lança: se a vanguarda do Exercito
me for muito penosa , eu formarei com os meus
conternporaneos huma parte, da vossa retaguarda:
Martin Monis já se ofíereceo para morrer entalado
entre as portas daquella desgraçada Cidade, pa-
ra que os seus habitantes as não fexem : Entre-
mos pois; montemos os seus muros, e firmemos
nelles o Estandarte Portu guez. Se rebentar alguma
mina, tu oh Solto Maior? Vós oh Cavalleiros!
tende cuidado de não perder a vossa heróica atitu-
de, e continencia : cahi direitos sobre as ruinas , ou
dentro da Cidade. Então levantando todos as mãos
ao Ceo , entoaremos Hymnos de louvor ao Deos
das Vicrorias ; cantaremos depois o triunfo, e a
Gloria da Nação Portugueza, que confiada nas
prop!,ias. forças, _já não espera por Libertadores
unagloarlQSj que Jazem entre os mortos.

Diuc.


